


TRAJETÓRIA DA SENAES 



2003 
- Lei nº 10.683, de 28.05.2003 - Institucionalização da SENAES  
- Decreto n° 4.764, de 24.06.2003 – Criação do Conselho Nacional de 
Economia Solidária 
- Criação da Rede de Gestores 
- Posse do Secretário Nacional de Economia Solidária, Paul Singer. 



2003 – 2004 

- 1° Encontro Nacional de Empreendimentos 
- Apoio às Empresas Recuperadas 

- Início do mapeamento da Economia 
Solidária, com o cadastro de 14.954 EES, em 

2.274 municípios 

2004 

- GT 8: Grupo de Trabalho da Micro e Pequena Empresa, da Informalidade 
e da Autogestão 



2005 

- Lançamento da Campanha “Economia Solidária – Outra Economia Acontece” 

- Lançamento do Programa de Feiras 

- Feira de Economia Solidária do Mercosul – Santa Maria/RS 

- Finanças Solidárias com Base em Fundos Solidários - Convênio BNB  

- Lei n° 11.110 de 25 de abril de 2005, que intitui o  Programa Nacional de 
Microcrédito Produtivo Orientado - PNMPO  



2006 

- I Conferência Nacional de Economia Solidária (Brasília/DF - 26 a 29 de junho 
de 2006) 
- Instalação do Conselho Nacional de Economia Solidária - CNES 
 



2006 
- 1° PLANSEQ Economia Solidária 
 
- 1ª Feira Nacional de Economia Solidária 
 
- Lançamento do Atlas da Economia Solidária 
 



2007 
- Criação da Frente Parlamentar de Economia Solidária 
 
 



2008 
- Do Etnodesenvolvimento ao Projeto Nacional -  PROJETO BRASIL LOCAL –  
- Lançamento da Chamada Pública para os CATADORES – CATAFORTE 
- Implantação dos NEATES 



2009 

- Chamada Pública: PRONASCI Economia Solidária 
 
- Lançamento Nacional dos Centros de Formação em Economia Solidária (CFES) 



2010 
- II Conferência Nacional de Economia Solidária (Brasília/DF -  16 a 18 de 
junho de 2010) 



  
- Chamada Pública de Parcerias - Implantação e consolidação de bancos 
comunitários e de fundos solidários. 

2010 



2010 
- ASSINATURA Decreto nº 7.357 de 17 de novembro de 2010 - Sistema Nacional 
de Comércio Justo e Solidário  
- ASSINATURA Decreto nº 7.358 de 17 de novembro de 2010 , PRONINC 
 
 



2011 
- Projeto de Lei nº 865/2011  (Audiências Públicas) 
- Economia Solidária no Plano Brasil Sem Miséria 
- Economia Solidária no PPA 2012-2015 



AÇÕES DA SENAES 
2003 - 2010 



A Política Economia Solidária com suas diretrizes, princípios e objetivos 
deve se integrar às estratégias gerais de desenvolvimento territorial 
sustentável do País e aos investimentos sociais e de fomento ao 
desenvolvimento. 
  
Sua finalidade é  promover a economia solidária na agenda de 
desenvolvimento do País através: 
 
 Do reconhecimento das atividades econômicas autogestionárias,  
 
 Do incentivo aos empreendimentos econômicos solidários em todos os 
setores (incluindo incentivos fiscais), da criação de novos grupos, do 
fortalecimento dos já existentes, e  

 
 Da integração de empreendimentos e empreendedores em redes e 
cadeias solidárias de produção, comercialização e consumo de bens e 
serviços, assegurando o direito ao trabalho associado 
 

FINALIDADES 



CARACTERISTICAS 

 É parte da construção de um Estado Republicano e Democrático 
que reconhece a existência de sujeitos sociais historicamente 
organizados, porém excluídos; 

 
 Um direito de cidadania, de acesso a novas formas de produção, 
reprodução e distribuição social baseadas na associação e 
cooperação;  

 
 Possibilita o acesso a bens e recursos públicos para o 
desenvolvimento destas novas formas de organização. 

 
 Uma política de desenvolvimento territorial sustentável, com 
participação democrática comunitária e popular; 

 
 Não relegada às políticas de corte assistencial ou compensatório, e 
sim, integrada a estas, como alavanca emancipatória para seus 
beneficiários. 



EIXOS DE ATUAÇÃO 

1. RECONHECIMENTO LEGAL – ASSEGURAR DIREITOS (LEGISLAÇÃO) 
2. ACESSO AO CONHECIMENTO 

• Informação  
• Formação 
• Incubação 
• Assessoramento Técnico 
• Tecnologia Social 

3. CRÉDITO E FINANÇAS SOLIDÁRIAS 
• Linhas de crédito adequadas a ES 
• Promoção das Finanças Solidária ( Fundos Rotativos, Bancos  
 Comunitários, Cooperativas de Crédito 

4. ACESSO AOS MERCADOS 
• Mercado tradicional 
• Mercado Institucional e Governamental 
• Mercado Solidário (Feiras, Pontos e Redes de Comercialização,  
 Comércio Justo e Consumo Solidário). 
 



ESTRATÉGIAS DE INSTITUCIONALIZAÇÃO 

Características Gerais: 
 
 Participação da sociedade civil e movimento social (de baixo 
para cima) 

 
 Intersetorialidade  

 
 Diversidade na alocação setorial (não há definição única do lugar 
institucional 

 
 Política de Governo (baixa institucionalização) 

 
  



 Definição de diretrizes e concepções 
 
 Definição do lugar institucional (órgão responsável e estrutura de gestão) 

 
 Instituir mecanismos da intersetorialidade  

 
 Instituir mecanismos de participação e controle social (Conselhos e 
Conferências) 

 
 Definição dos instrumentos para execução das políticas e parcerias 

 
 Garantir institucionalidade (Legislação) 

 
 Construir um Sistema Nacional 

ESTRATÉGIAS DE INSTITUCIONALIZAÇÃO 



PROJETOS APOIADOS (2003 – 2010) 

         Fonte: Pesquisa SENAES - SOLTEC/UFRJ, 2011.  
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RECURSOS INVESTIDOS NOS PROJETOS (2003 – 2010) 

                 Fonte: Pesquisa SENAES - SOLTEC/UFRJ, 2011.  

Origem do Projeto Projetos % R$ % 

FBB/SENAES 175 40,2     51.169.410,80  25% 

SENAES 146 33,6   129.526.830,61  63% 

FINEP/SENAES 64 14,7     20.772.514,81  10% 

BNB/SENAES 50 11,5        4.809.585,19  2% 

Total 435 100,0   206.278.341,41  100% 

 



PROJETOS APOIADOS POR ANO (2003 – 2010)  
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ABRANGÊNCIA DOS PROJETOS APOIADOS (2003 – 2010)  



DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS INVESTIDOS NOS 
PROJETOS POR ABRANGÊNCIA NACIONAL E REGIONAL 

(2003 – 2010) 

Abrangência Projetos % R$ % 

NORDESTE 135 31% 38.242.988,60 19% 

SUDESTE 99 23% 40.847.739,60 20% 

SUL 73 17% 23.624.286,70 11% 

NORTE 35 8% 22.383.075,20 11% 

CENTRO OESTE 26 6% 10.898.380,70 5% 

NACIONAL 67 15% 70.281.870,61 34% 

TOTAL 435 100% 206.278.341,41 100% 

 
Fonte: Pesquisa SENAES - SOLTEC/UFRJ, 2011  



AÇÕES AGREGADAS Projetos % R$ % 

Promoção do desenvolvimento local e Economia Solidária 28 6% 56.392.569,24 27% 

Apoio a incubadoras de economia solidária  82 19% 29.398.672,34 14% 

Apoio e fomento a empreendimentos de catadores de 
materiais recicláveis 28 6% 20.861.868,15 10% 

Formação de formadores, agentes e trabalhadores da 
economia solidária 29 7% 20.218.556,52 10% 

Apoio às finanças solidárias (bancos comunitários, fundos 
rotativos etc.) 71 16% 17.782.177,99 9% 

Comercialização solidária 31 7% 15.455.305,83 7% 

Fortalecimento institucional da economia solidária 19 4% 11.462.117,15 6% 

Mapeamento da economia solidária no Brasil 48 11% 9.646.508,00 5% 

Fomento a empreendimentos econômicos solidários e redes 
de cooperação 51 12% 8.611.971,18 4% 

Assessoria técnica a empreendimentos econômicos 
solidários  17 4% 5.049.846,18 2% 

Apoio e assessoria a empresas recuperadas por 
trabalhadores em regime de autogestão 9 2% 5.012.376,74 2% 

Centros Públicos de Economia Solidária 19 4% 4.562.372,09 2% 

Outros - diversos 3 1% 1.824.000,00 1% 

TOTAL 435 100% 206.278.341,41 100% 
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